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MULHER PROFESSORA, PRECARIZAÇÃO E FORMAÇÃO DOCENTE: PERSPECTIVAS PARA UMA EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL


INTRODUÇÃO

A docência feminina tem sido historicamente marcada por processos de desvalorização, precarização e sobrecarga de trabalho, refletindo as desigualdades estruturais de gênero no magistério. Este estudo busca analisar a relação entre violência simbólica, precarização do trabalho docente e a formação de professoras. Além disso, busca identificar estratégias que contribuam para a superação dessas desigualdades, com foco na formação docente e na Pedagogia da Terra, considerando-as como perspectivas para a construção de uma educação mais equitativa e sustentável. 
Esta investigação caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza bibliográfica e documental, que busca compreender os fenômenos analisados por meio da interpretação de fontes secundárias, fundamentando-se em autores como Bourdieu (2002), Gadotti (2001; 2010), Freire (1996; 2001), dentre outros que também refletem em torno das discussões aqui propostas. Essa abordagem permitiu reunir um conjunto de estudos sobre a precarização docente, a violência simbólica no magistério e a Pedagogia da Terra como alternativa formativa. Além disso, possibilitou examinar políticas educacionais, diretrizes curriculares e estudos acadêmicos que abordam a relação entre gênero, trabalho docente e sustentabilidade. 

DESENVOLVIMENTO

A formação docente na educação básica está diretamente relacionada às transformações sociais, econômicas e políticas que impactam o trabalho pedagógico e as condições de ensino. As mudanças na organização do trabalho, a intensificação das exigências sobre as professoras e a fragilidade das políticas públicas de formação continuada têm gerado impactos significativos na docência. A feminização da profissão, não foi acompanhada por uma reestruturação que garantisse melhores condições salariais, progressão na carreira e autonomia pedagógica. Pelo contrário, estudos demonstram que a docência feminina ainda está associada a processos de desvalorização, reforçando a precarização do magistério e ampliando a sobrecarga de trabalho (Oliveira, 2004; Fagiani, 2020).
A precarização do magistério tem sido impulsionada por um conjunto de reformas educacionais que aprofundam a flexibilização dos contratos, a intensificação das avaliações e a responsabilização individual dos professores pelo desempenho dos estudantes. Apple (1987) argumenta como a reorganização do trabalho docente tem sido influenciada por processos de racionalização e padronização, resultando em uma intensificação das demandas sobre os professores e na redução de sua autonomia. 
Essa perspectiva transfere para os professores a responsabilidade por desafios que extrapolam a sala de aula, ao mesmo tempo que limita sua autonomia pedagógica e reduz sua capacidade de decisão sobre os processos de ensino-aprendizagem. 
A abordagem da sustentabilidade na formação docente, proposta por Gadotti (2001; 2010), destaca a necessidade de uma educação conectada às realidades sociais e culturais, promovendo uma ética ambiental e um ensino transformador. Freire (1996; 2001) complementa essa perspectiva ao defender uma formação dialógica e contínua, na qual o professor (a) não apenas ensina, mas também aprende por meio da sua prática. Ou seja, uma formação que valorize o conhecimento construído na prática e rompa com modelos tecnicistas e padronizados.	Comment by Autor: Essas indicações não são feitas com ponto e vírgula? Se sim, verifica em outros momentos ao longo do texto, "tá"?	Comment by Autor: Sim, de acordo com a ABNT são com ponto e vírgula. 
A análise das relações de gênero no magistério permite compreender os desafios enfrentados pelas professoras em sua trajetória profissional. Louro (1997), Rincón, Mesquita e Carneiro (2022) analisam como a docência feminina ainda carrega resquícios históricos que vinculam o trabalho da mulher à ideia do cuidado, reforçando estereótipos que contribuem para a sobrecarga de tarefas e a desvalorização profissional.
 A intensificação do trabalho docente, resultado de um conjunto de mudanças estruturais na organização escolar, resultam no esgotamento físico e emocional das professoras, enquanto a ausência de redes de apoio institucionais e de espaços de troca entre as docentes contribui para o isolamento profissional e dificulta a elaboração de estratégias coletivas para a superação dos desafios da profissão. 
A violência simbólica, conceito formulado por Bourdieu (2002), está presente na estrutura educacional ao naturalizar desigualdades e reproduzir a subordinação das professoras. Essa forma de domínio se manifesta na desvalorização da docência feminina, na exclusão sistemática das professoras dos cargos de liderança e na perpetuação de um modelo institucional que limita sua progressão profissional (Correia, 2022). Como destaca Soihet (2002, p. 6), “a violência não se resume a atos de agressão física, mas decorre da normatização na cultura, da discriminação e submissão feminina”. A segregação hierárquica na educação reflete padrões culturais que associam a docência feminina ao cuidado, limitando sua presença em posições de prestígio e tomada de decisão.	Comment by Autor: Em que ano?	Comment by Autor: 2002
Além da desigualdade salarial, a violência simbólica se manifesta nas dinâmicas institucionais que delegam às professoras funções adicionais não reconhecidas formalmente, como a mediação de conflitos, a organização de eventos escolares e o suporte emocional aos estudantes. Essas responsabilidades, que exigem tempo e dedicação, raramente são levadas em consideração nos critérios de progressão de carreira, resultando em uma sobrecarga não remunerada para as professoras (Correia, 2022; Soihet, 2002). 
Outro aspecto relevante da violência simbólica no magistério é a invisibilização das mulheres na produção acadêmica e nos currículos escolares. A ausência de referências femininas na historiografia oficial da educação contribui para a ideia de que as mulheres desempenham apenas um papel de apoio no ensino, e não como protagonistas na construção do conhecimento. 
Nesse cenário, a Pedagogia da Terra surge como uma alternativa que busca ressignificar a educação, conectando-a à realidade social e promovendo uma formação docente voltada para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. Essa abordagem propõe um modelo formativo que transcenda a simples transmissão de conteúdos, articulando conhecimento, cultura e justiça social. 
A Pedagogia da Terra, inspirada na perspectiva dialógica de Freire (1996), propõe uma educação que favoreça a construção coletiva do saber, baseada na interação entre professores e estudantes. A formação docente, dentro dessa perspectiva, deve ser compreendida como um processo contínuo, baseado em espaços de aprendizagem coletiva e na construção compartilhada do conhecimento. 
Assim, a Pedagogia da Terra propõe um modelo de formação docente que valoriza a autonomia dos professores, incentivando-os a construir práticas pedagógicas alinhadas às realidades específicas de seus contextos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida ao longo do estudo evidenciou como a feminização do magistério, em vez de resultar em valorização profissional, consolidou processos de precarização, intensificação do trabalho e persistência de desigualdades de gênero. As condições impostas às professoras refletem um modelo estrutural que, ao mesmo tempo que reforça a sobrecarga laboral, limita suas possibilidades de ascensão na carreira e reconhecimento social. 
Diante desse contexto, é fundamental que políticas públicas voltadas à educação incorporem abordagens que promovam equidade de gênero no magistério. Isso passa pela reformulação dos programas de formação inicial e continuada, garantindo que contemplem reflexões críticas sobre a condição das professoras e ofereçam subsídios para sua atuação profissional de forma mais autônoma e sustentável. 
Além da qualificação, é imprescindível a reestruturação das condições de trabalho, assegurando valorização salarial, estabilidade e mecanismos institucionais que reduzam a sobrecarga imposta às professoras. Medidas que fortaleçam redes de apoio e ampliem a participação feminina em instâncias de gestão escolar e formulação de políticas educacionais são fundamentais para a transformação do cenário atual.
O enfrentamento da precarização da docência feminina demanda uma abordagem integrada, na qual governos, instituições de ensino e sociedade civil atuem conjuntamente para garantir direitos e melhorar as condições de trabalho. Somente com a implementação de políticas comprometidas com a justiça social e a valorização das professoras será possível construir uma educação que, além de qualificada, seja também um espaço de emancipação profissional e pessoal para as mulheres que nela atuam.
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